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A individualização da 
conta de água em condomí-
nios pode chegar a uma redu-
ção média de 30% a 70% no 
consumo, podendo acarretar 
uma economia signifi cativa, 
valorizando o imóvel e abor-
dando questões de sustenta-
bilidade (Jornal do Comércio, 
edição de 11/09/2026). Apoio 
a medida de individualizar a 
conta de água nos condomí-
nios. Espero que se torne rea-
lidade urgentemente. É um 
absurdo que, em locais onde 
mora apenas uma pessoa, 
seja pago o mesmo onde moram cinco. (Sonia Alves)

4º Distrito
Os vereadores de Porto Alegre mantiveram três dos quatro vetos 

do Executivo à redação fi nal do novo Plano Diretor Urbano, entre eles 
o que impede a dispensa da taxa de permeabilidade para imóveis lo-
calizados no 4º Distrito, uma das regiões mais atingidas pelas cheias 
de maio de 2024 (JC, 11/09/2026). Essa medida não vai adiantar, o 4º 
Distrito é um bairro “morto”. É preciso alguma atitude muito efi caz 
para mudar essa situação, como zerar o IPTU, aumentar o policia-
mento, estimular empresas com isenção de ISSQN. É difícil a situação 
do 4º Distrito, que já foi muito valorizado. (Claudio Cardoso)

4º Distrito II
Não conseguem nem enterrar a fi ação elétrica, como querem in-

centivar a revitalização com grande quantidade de fi os aparecendo? 
Espero que o 4º Distrito seja revitalizado, mas até agora a prefeitura 
falhou na valorização de uma área tão estrategicamente localizada 
na Capital. (Marcos Pacheco)

Varejo
O Macromix, uma das redes gigantes supermercadistas gaúchas, 

estreou o primeiro atacarejo em Porto Alegre e em um ponto simbó-
lico entre os bairros Cidade Baixa e Menino Deus, ocupado antiga-
mente por uma loja do Nacional (JC, 10/09/2026). A região central de 
Porto Alegre é muito carente de opções de supermercado. Parabéns 
ao Macromix pela abertura da loja na região. (Geovane Antonio)

Economia
O desempenho positivo das safras de verão pode elevar a parti-

cipação do Rio Grande do Sul no Produto Interno Bruto (PIB) do Bra-
sil em 2026 (JC, 10/09/2026). Apesar dessa perspectiva positiva, não 
devemos abandonar a industrialização, focando só no agronegócio, 
senão fi caremos para trás. (Augusto Goulart)

Transporte aquaviário
O reajuste da tarifa da travessia hidroviária de passageiros entre 

Porto Alegre e Guaíba, operada pela Catsul, passa de R$ 16,90 para 
R$ 19,15 (JC, 08/09/2026). O reajuste torna mais difícil conseguir em-
prego para moradores de Guaíba que precisam de transporte, com 
esses abusos no valor do catamarã. (Cleni Borges)

Antes da cereja vem o bolo

Nova ordem construtiva: industrialização

No dia 15 de setembro, o mercado celebra o Dia 
do Cliente, uma data que vai além das campanhas 
promocionais e convida as empresas a refl etirem 
sobre uma questão estratégica: o que, de fato, faz 
um consumidor escolher uma marca, permanecer 
com ela e voltar a comprar?

A resposta começa muito antes do chama-
do “encantamento”. É preciso construir uma jor-
nada consistente, capaz de combinar processos, 
pessoas, cultura, tecnologia e conhecimento sobre 
o consumidor.

A metáfora “Antes da cereja vem o bolo” resu-
me uma visão simples: a cereja representa aquilo 
que surpreende e cria uma memória positiva, mas 
ela só funciona quando existe uma estrutura sóli-
da por trás.

Os números mostram por que essa preparação 
é tão importante. Pesquisa da PwC realizada em 
2025 com mais de 5,5 mil consumidores nos Esta-
dos Unidos aponta que 52% deixaram de comprar 
de uma marca após uma experiência ruim com 
seus produtos ou serviços, enquanto 29% fi zeram 
o mesmo especifi camente por uma experiência ne-
gativa de atendimento, presencial ou digital.

O comportamento do consumidor também está 
mais complexo. A jornada deixou de ser linear: co-
meça nas redes sociais, passa pelo site, WhatsApp, 
loja física, atendimento e pós-venda. Em pesquisa 
global da PwC, 46% dos consumidores afi rmaram 

ter comprado produtos diretamente pelas redes so-
ciais, mais que o dobro do registrado em 2019.

Nesse cenário, tecnologia e inteligência artifi -
cial podem ampliar a capacidade de personalizar e 
agilizar o relacionamento, mas não substituem es-
tratégia e compreensão do cliente. A própria PwC 
aponta que 58% dos consumidores pesquisados 
ainda se sentem apenas parcialmente ou nada con-
fortáveis em utilizar ferramentas de IA para intera-
gir com marcas.

A experiência do 
cliente não acontece 
por acaso. Ela é resul-
tado de um modo de 
preparo. Antes de per-
guntar como vamos 
encantar o cliente, pre-
cisamos perguntar se 
estamos preparados 
para entregar aquilo 
que prometemos.

Esse “modo de pre-
paro” envolve mapear a jornada, ouvir o consu-
midor, revisar processos, preparar equipes, utilizar 
dados com responsabilidade, acompanhar indica-
dores e transformar os aprendizados em decisões. 
Afi nal, não basta afi rmar que o cliente está no cen-
tro: ele precisa estar, de fato, no centro das esco-
lhas da empresa.

Consultora de Experiência do Cliente

A construção civil vive a convergência de 
pressões que, isoladas, já seriam duras: escassez 
de mão de obra qualifi cada, mudanças tributárias, 
eventos climáticos extremos, exigências crescen-
tes de desempenho e cobrança por descarboniza-
ção. No Rio Grande do Sul, as enchentes de 2024 
acrescentaram urgência. Reconstruir não pode 

signifi car repetir.
A resposta que o 

setor vem construindo 
é a industrialização. 
Produzir em ambiente 
controlado reduz des-
perdício, encurta pra-
zos, aumenta a previ-
sibilidade de custos e 
melhora as condições 
de segurança no can-
teiro. Sistemas pré-
-fabricados, madeira 

engenheirada, fachadas de alto desempenho e so-
luções industrializadas para instalações prediais 
são tecnologias disponíveis no mercado.

Industrializar não é abrir mão da liberdade ar-
quitetônica em favor da padronização. É o contrá-
rio. Nesses sistemas, as decisões são antecipadas 
para a fase de projeto, quando o custo de mudar 
ainda é baixo. É a partir da liberdade arquitetôni-
ca que se defi nem diretrizes, identidade e lingua-

gem, junto com as especifi cações de desempenho. 
Isso valoriza o projeto.

A engenharia defi ne os melhores meios para 
atingir esses resultados. Métodos construtivos in-
dustrializados permitem maior agilidade, uso de 
menos recursos, otimização do tempo e mais se-
gurança para quem trabalha no canteiro.

O profi ssional com conhecimento e responsa-
bilidade técnica torna-se mais necessário neste fu-
turo construtivo digital, não menos. Arquitetos e 
engenheiros que dominem sistemas construtivos, 
desempenho de envoltórias, compatibilização di-
gital e ciclo de vida dos materiais são os profi s-
sionais do futuro. A decisão que defi ne custo, de-
sempenho e emissões de um edifício é tomada por 
esses profi ssionais, e responde por ela quem assi-
na a RRT ou a ART, não um algoritmo.

O défi cit habitacional é onde o tema encontra 
sua maior urgência. Retrofi t de edifícios ociosos 
em centros urbanos e produção industrializada de 
moradia são caminhos concretos e viáveis para 
entregar quantidade com qualidade, com susten-
tabilidade e efi ciência energética.

Nesta quarta-feira, dia 16, AsBEA-RS e Sin-
duscon-RS realizam em Porto Alegre o 4º Semi-
nário Industrialização na Construção, no Teatro 
do Sinduscon.

Arquiteto e urbanista, diretor da Associa-
ção Brasileira dos Escritórios de Arquitetura 

(AsBEA-RS)

Taxa de água individualizada
Juliana Pereira

Vicente Brandão

seja pago o mesmo onde moram cinco. (Sonia Alves)

O que, de fato, faz 
um consumidor 

escolher uma 
marca, permanecer 

com ela e voltar a 
comprar?

Industrializar 
não é abrir mão 
da liberdade 
arquitetônica 
em favor da 
padronização

Leia o artigo “Laços afetivos e mercado de trabalho”, de Fabiana Ratti, em www.jornaldocomercio.com


